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VOIICUBIO propriedade dos srs. Santos & Olivei- appellàçao pelo crime de homicídio,es 

E m b a r g o . — Consta-nos que a 

viuva e herdeiros de João Firmiano de 

Campos embargaram o assentamento 

dos trilhos nos ramaes, no ponto em 

que passão por suas teiTas, por não te—; 

rem sido ainda indemnisados pela com

panhia Ytuana. 

K^urto.— Em a noite de 15 do 

corrente, pessoa inclinada ao alheio, e 

d.'e.ssas que entendem que é bom ganhar 

mas sem trabalho, dirigio-se ao arma-

zom do sr. Felicíano Júnior, e d*elle 

subtrahio cerca de 400$. 

A víctima, porém, foi o caixeiro a 

quem pertencia aquella quantia. Não 

Jia um só vestígio de violência. O la

drão ou achou a porta aberta, ou abrio-

a com outra chave. 

llaío.— Por oceasião da grande 

trovoada na semana passada,cahio uma 

fusca electrica no sitio do sr. Bento 

Kvaristo, em Jndaiatuba, matando dois 

escravos segundo somos informados. O 

npparolho do telegrapho da estação do 

entroncamento também soffreo pela 

mesma caiisa. 

2*rociíí»sao.— A do Senhor dos 

Passos percorrerá hoje as ruas direita 

e do comuiercio, havendo sermão no 

logar do encontro e na Egreja do Car

mo â entrada da procissão. 

© e m a n a Santa.—Domingo ce-
lebrar-se"-ha na matriz oOfhcio de'Ra-

mos, ceremonia com que"se abre a im

ponente solemnidade da semana santa, 

que serã feita n'este, como nos últimos 

annos, com toda pompa. 

A tarde sahirá do Carmo a procissão 

de Ramos. 

O si*. K6. L. Garníer aca-

ba de offerecer a esta redacção as se

guintes obras de Xavier de Montepin : 

— A condessa de Nancey ; 

— O amante de Alice ; 

— O Bigamo. 

Lemos as duas primeiras, que são a 

continuação do marido de Margarida. 

Em outra oceasião diremos alguma 

cousa a respeito d'ellas e da terceira, 

agradecendo ao incansável lidador ma

is esta importante offerta. 

Recebemos mais,da mesma procedên

cia, dousns. do interessante Jornal das 

Familias. 

I*eriodicos.— Recebemos o n.° 

10 do Imparcial, que se publica três 

vezes por semana em Nictheroy. E' 

commercial, litterario e artístico, de 

ra ; e o,n.° 9 do Echo litterario, folha 

litteraria, commercial o noticiosa,redi

gida peIos*membros do Club litterario 

de Paranaguá, c publicada duas vezes 

por mez. 

Agradecendo a offerta faremos re

messa do Ytuano ás.illustradas redac-

ções. 

S p e í m e n de d e s p a c h o . — 

Um subdelegado desta Província, da 

capacidade de muitos que por ahi ha, 

tendo de dar despacho n'um processo, 

por ellé mesmo promovido contra um 

indivíduo,aoqual por perseguição pren

deu em uma casa de bilhar, a pretex

to de achal-o com uma faca na cava 

do colete, proferio o seguinte : Vistos 

estes autos etc. Dizem todas as teste

munhas que a faoa não tinha ponta, 

mas eu digo que tinha ponta, porque 

ninguém usa de bainha, senão para fa

ca de ponta, e por tanto pague o réo 

as custas. 

fftelatorio.—Fomos obsequiadoi 

com um exemplar do relatório apre

sentado pelo sr. dr. chefe de Policia d'-

esta província ao Governo Provin-citfl! 

Este incansável funecionario, que 

tem desenvolvido' toda a actividade 

no desempenho das árduas funeções de 

soo cargo, apresenta á consideração do 

publico um trabalho, por onde se pude 

bem aquilatar do interesse que liga a 

todos os pontos do sua administração. 

O governo deve tomar em conside

ração as medidas ali apresentadas por 

serem de grande utilidade publica. 

lastrada.— A que desta cidade 

segue k Porto feliz, reclama em diver

sos pontos promptos reparos. A ponte do 

ltahym apresenta um atoleiro, que põe 

em grave perigo os que por ella tran-

sitão a cavallo ou em troly. Junto as 

duas porteiras do sitio do sr. Antônio 

Finnino de Azevedo ha atoleiros igual

mente perigosos. Com muito pequeno 

dispendio o trabalho já podião esses es

tragos ter desappareeido, e se provi

dencias não forem dadas com urgência 

o mal se aggravarà-. 

I*orto I^elI:*;.—No dia 16 do cor

rente abrio-se a 1.* sessão ordinária do 

Jury de Porto Feliz. 

O tribunal achava-se assim composto : 

Juiz de Direito—dr. Frederico Dabncy 

do A.Brotero —Promotordr. Antônio 

Augusto Bittencourt—Escrivão Ma-

. ximiano José da Motta. 

Entrou em julgamento Joaquim Ma-

riano, escravo de-Herculano do Livra

mento, julgado 2.* vez, em virtude do 

pecificado.no art. 103doCod, Crim. 

Defendido pelo dr. Antônio de Cam

pos Toledo, foi condemnado no grau 

médio do citado artigo, e commutada a 

pena em 150 açoites e ferro ao pescoço 

por 6 mezes. 

No dia 17, foi julgado o rèo Jacob 

Chuart, aceusado de offensas phisicas 

graves na pessoa de sua mulher Cario-

ta Rodrigues. Foi defendido pelo sr. 

dr. Toledo. 

0 rèo foi condemnado no grau médio 

do art. 205 do cod. Pen. 

No dia 18, foi julgado Josó Antônio 

Dias,Fontoura processado por queixa 

dada por Francisco João Ribeiro, pelo 

crime previsto no art. 265 do código. 

Foi defendido pelo dr. Toledo. O rèo 

foi absolvido por unanimidade de votos. 

Com este processo encerrou se a 1.* 

sessão. 

X^iienoiraeiio.— No hospital do 

caridade de Buenos-Ayres falleceu, ha 

pouco, uma'mulher considerada por 

todos que a vião, como ura verdadeiro 

jdienomeno da natureza ; tal ;ra a 

grandeza de.seo corpo, que a obrigava 

a estar constantemente deitada. 

Essa infeliz chamava-se Francisca 

Vieira, era natural da Florida (Estado 

.Oriental ), tinha 33- annos de idade, e 

entrou para o hospital a 30 de Dezem

bro do anno passado. Desde esse dia 

atè o de sua morte, não fez mais do que 

comer de um modo voraz, sendo neces

sário para seo alimento maior quanti

dade, do-que o suíficíente para satisfa

zer a 6 homens robustos e de bom ap-

petite. Foi sorprendida pela morte,.sa

tisfazendo á necessidade da fome. 

Para formar idèa do que era essa 

mulher, basta dizer que para conduzir 

seo cadáver ao cemitério, foi necessário 

mandar fazer um caixão de metro c 

meio de largura, alugar um carro de 

mudanças de trastes e tirar o ferat.ro 

pela porta principal do hospital, sendo 

conduzido por 12 homens que se cur-

vav;o ao poso dfj cadáver. A porta do 

fundo do hospital era insuíhciente pa

ra dar sabida ao caixão. 

A estatura de semelhante phenome-

no ora renilar, e constrastava com a 

grossura d* corpo a pequenez das mãos 

e especialmente dos pés, que era ape

nas de 7 pollegadas. 

No centro, a circumferencia do cor

po media 224 centímetros, cada mús

culo 135, e o braço _n.a parto superior, 

70 centímetros. 

O seio era.proporcionalmento do-?on-

volvido, sendo de suppor que as duas 

mamas pezariam25 a 30 libras. 

O pezo total do corpo foi orçado em. 

26 arrobas. ,, 

Diversos facultativos tencionavam 

fazer a autópsia do cadáver, no que fo

ram 'obstados pela rápida decomposi

ção que so manisfestou. 

E* de lamentar que escapasse ao es

tudo da sciencia, um phenomeno como 

o que apresentava a mulher a que DOS 

referimos. 

LABOSACAD 
O s caminlíos e m geral. 

Se as estradas geraes são justamen

te chamadas artérias da vida social, 

com mais justa rasão podemos nós cba-

mal-as vehiculos da civilisação, ínclu-

sivamente das artes e sciencias. 

Na verdade,, quem duvida, que o ci

dadão, ainda mesmo o menos inteli

gente, viajando, vendo novas terras, *>,. 

novas vistas, freqüentando diffsrünî s 

objectos de conversação e differentes 

pessoas, alarga, em proporção o antes 

mui pequeno circulo de suas idéas: 

conhece praticamente as boas e sólidas 

reputações fundadas nos factos, com̂ -

parativamente as reputações vãs sem 

tíenhum apoio solido? Pelo menos sd̂ jia-

bilitará para ehi sua parochia, nas elei

ções populares, conhecer e mais oscru*. 

pulosamente avaliar sua missão de ci

dadão nesse acto, que antes nem ao rue-̂  

nos avaliava o que significava ou qus, 

direito exercia. 

O homem composto de duas substan

cias diíferentes, alma e corpo,, tem por 

fim principal salvar sua alma pelos es

forços de sua consciência e amor de se > 

coração ; e quanto a parte corporaa; 

corre-lhe a obrigação de bem cOnser-; 

var sua saúde, e seo corpo ; emdin pro- • 

longar a sua vida, como lhe ordena * 

lei ainda mesmo natural. 

Tem também um coração cujas ten

dências exigem satisfação, que são n 

amor ã virtude, ao bem, ao bom. e ao 

bello, donde parte a apreciação d is av 

tes e a necessidade de tornar a vida do . 

mundo mais commoda e agradável : 

emíiin viver conforme as vistas di I>i-

vina Providencia, que são viver conv> 

creatura> moraes o intelligentes. 

E* em uma bem organisacta socie li

de, que o homem pode achar estos índi

os indispensáveis para soo aperfeiçoa

mento moral. 

Os indivíduo* i-folila-uaah nilip.>^' 
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"d̂ m {fizer ; è a união que fa7 a forca"; 

sloasassociaçOüs dos pequenos capitães 

quo formam as grandes quantias neces

sárias para as grarrdesemprezas dasos-

tradas de ferro, navegação o outras in

dustrias, que tendem a sugeitar a ter

ra ao domínio do homem, como Deos 

lhos ordenou logo depois da sua crea-

eão. Porem a única, e essencial con

dição para o bom êxito das associações, 

o a boa e sà consciência jia gerencia e 

guarda desses capitães alheios e perten

centes a tãodifferentesvontades, humo

res e mesmo caprichos. 

Sem boa fé satisfactoria e integri

dade de consciência, não pôde haver as

sociação duradoura ; sem associação 

não ha reunião de forças, o sem ella, 

em vez de força, fraqueza. 

As maiores tendências da nosso co

ração são as virtudes, e sem virtude, e 

boa fé, não pode haver1 sociedade bem 

regulada e^administrada. 

A sociedade, quo não tende a me

lhorar o felicitar os homens, não ó ao» 

ciodade de creaturas intelligentes; mas 

reunião de homens, como a de muitos 

animaes que vivem era sociedade, e até 

trabalham em commum. * 

As viagens alargando os horisqntes 

das nossas intelligencias, tornando-o 

homem cidadão do mundo, conhecendo 

os bens e males, de sua nação ou paro 

chia natal, é uma das mais poderosas 

alavancas da intelligencia e*do bem so

cial. Porem corno viajar-se sem as ne

cessárias commodidades e economia? 

Não é possível; porque os ricos, que 

dispõe de dinheiro em ambundanciasão 

mui poucos : a quasi totalidade dos 

homens carecem de pouco dispendio. 

Eis as necessidades das vias férreas, 

navegação, boas estradas e ainda ou

tros caminhos, inclusivamente os da 

parochia. Às tendências da natureza 

humana exigem satisfações; estas sa

tisfações só uma sociedade bem estabe

lecida e regulada pode oíferocer-lhes. 

Sem estas satisfações das nossas ten 

dencias, o cidadão 'definhando na pre

guiça ignóbil e embrutecedora, se sa

tisfaz só com a manutenção da vida 

animal; perde todas as idéas geraes ; 

perde as ideas de religião e com cilas as 

idéas moraes, e assim tão rebelde á na

tureza, até a mesma natureza o aban

dona. 

As viagens, as artes especialmente 

applicadas ao culto são os maiores in

centivos de trabalho. 

Quando se conta, que nospaizes, on

de o culto Catholico e Apostólico Ro

mano -corre por conta dos fieis, e não 

por conta do Estado, paga-se na entra

da da Igreja para a Missa do dia quan

tia correspondente aos nossos 50Q reis, 

se julga que ninguém vae à Missa : en

tretanto vi o contrario ; grandes Igre

jas, e muito aperto de povo, & na ver

dade, a belleza do choro rauzical, com 

F0L8HIH m H M O 
Soculo 19, século das luzes, eu te 

saãdo! 

Ia esjo soculo por excellencía. 

Dcverias ter pelo menos mais dez an

nos ([iio qualquer outro; assim eu te 

gosaria mais. 

Ah ! Mathusalem ! Mathusalem ! 

Quem me dera viver tanto quanto vi-

vo*<to, para jjser a chronica viva deste 

século ! 

Si eu tivesse o dom da providencia, 

tinha-te esperado ao despontar da tua 

primeira aurora,§com a mesma gana 

com que esperta pelo dia da \xsessão o 

deputado calouro ! 

Como sinto ser tão velho! 

Graças ã tua influencia, ó soculo, 

as idéas humanitárias caminhão coma 

velocidade do telegrapho. 

Todos trabalhão para o bem com

mum. 

Knte valle de lagrimas vae converter-

se em um valle de rizos. 

Unicamente por tradicção saber-se-

ha, que houve tempo em que os homens 

se od ia vão. 

Os diecionarios actuaes em que se 

Lêem as palavras—ódio, intriga, ini-

inisade, corrupção, patronato e tantas 

outras, serão considerados como õbje-

ctos do curiosidade, e por issosomente 

encontrados nos muzêos. 

As gerações vindouras hão-de eon-

íiderar-se muito aperfeiçoadas, e ossa 

Kios éxplicSráü os nossos maus senti

mentos de hoje, pela aproximação em 

quo ainda nos achávamos dos brutos. 

É a quem as glorias ? 

A ti 6 soculo das luzes ! 

As divergenciasípoliticas que tanto 
Uial tem feito, tendem a desapjmrecGr : 

haverá só um partido, porquo a idèapo

lítica será uma só. 

Se algum dia houver mudança na 

fôrma do governo, será por unanimi

dade de votos, e só pelo dezojo do mu

dar nomes, e nada mais. 

O poder espiritual áerá poder espiri

tual, e o temporal será poder tempo

ral. 

Para começo de uma tal transforma

ção, o clero pedirá una você, que so dê 

a Deos o.que è de Deos e a César o que 

é de César. 

Tomarão as pastas de ministros da 

monarchia os mais exagerados repu

blicanos, e com isto ficará demonstra

do, que as brigas de antiga data, nun

ca passaram de futilidades : questão 

de nomes e nada mais. 

Haverá só jornaes de annuncios ; 

nenhum artigo de fundo. 

A critica será cousa inteiramente 

desconhecida. Se algum escrivinl̂ a-

dor não estiver na altura de sua mis

são, posto que se oecupe, como todos 

hão-dc oecupar-se em decantar a na-

turesa exclusivamente, ninguém irá 

pôr peas ás idéas, porque a caridade, 

sentimento universal, fará com quo um 

próximo njjo vá aborrecer a outro pró

ximo. 

O* vidinha do Lopes ! 

Quem vae encaminhando o gênero 

humano para esse estado de porlictibi-

íidade? 

a pompa e belleza das nossas ceremo- ra sua parochia o nella para os merca, 

nias da Mi^sa Romana, attrahem todos dos consumidores ; ao contrario o mão 

os fieis ainda mesmo cora chuva e dis- caminho desanima o lavrador a condu-

zil-o, e faz procurar outra industria 

menos útil á sociedade ; e ainda diííi-

culta o cumprimento da maior obriga

ção do Christão, a obrigação de Deos, 

da Igreja e da caridade, ã sanetifica-

ção do domingo. 

tantes moradas. 

Contou-me um canadiano, queviveo 

muito tempo também em New-York,que 

ta'nto na sua terra, como nos Estados 

Unidos, nos domingos só ficava ainda 

mesmo nas grandes fasendas um vigia; 

os outros todos ião à Missa. 

Passemos agora para os caminhos pa-

rochiaes. Ora, se nós chamamos as es

tradas geraes, artérias da vida social; 

segue-se que os caminhos parochiaes, 

municipaes e provinciaes são outras 

tantas veias ou vas/>s sangüíneos, que 

levam ás artérias o tributo de sua par

te de sangue e vida, como ak três ma

iores artérias dos nossos rios o Amaso-

Pneumonia, 

E' esta moléstia bem commum. To

dos os annos ataca um grande numero 

de doentes, e não poucos leva, sobre-

nas, Prata e S. Francisco, são outras' tudo quando se a trata cora remédios 

tantas artérias do quasi todas as agoas palliativos e impróprios. 

do Brazil. 

Nas artérias do corpo social a circu-

0 pleuriz, que è mais brando, o a 

pneumonia, que ó muito mais forte, 

lação é reciproca o incessante ; des-' poucas victimas fazem quando se trata 

cuidar uma veia, é descuidar tudo, e enérgica c efíicazmente desde o prin-

as moléstias de qualquer das veias, ou! cipio. 

partes, tanto afiectarão a arte ria, como Não me recordo de ter perdido um 

a moléstia da artéria afíectará as veias. I só doente de pneumonia, quando vem 

A saúde ou moléstia de unia é saúde ella só, não acompanhada de.outras 

ou moléstia de todo o corpo. O cami- moléstias. Quazi sempre vera nos le

nho parochial muito influe para a es- bulos inferiores; e se vem nos lobulos 

trada geral e reciprocamente. 

O bom caminho parochial facilita ao 

pobre lavrador o trabalho de conduzir 

os gêneros de sua pequena lavoura pa-

0 século 19. 

A ' ' 
f O amor do próximo não so limitará 

áto genoro humano|;£olle se estenderá 

aos próprios brutos. 

•• Não longe, está o dia em que não 

mais- se y4erá os cães em ociosidade, a 

encherem as ruas de pernas. 

Durante o tempo em que a caçada 

fòr prohibida, haverá um azilo para 

elles, bem corno para outros animaes 

domésticos. 

A aurora d'esse bello dia ja despon

ta no horisonte : ninguém mais terá o 

incessante sentimento da destruição 

relativamente" aos pobres animalejos. 

As perdizes, desde logo, Yão ter uma 

época de iramunidade ; fica-lhes o cam

po livre para tirarem o papo da misé

ria, durante certa quadra do anno, 

quando ató o presente os caçadores 

atiravão-nas a torto e a direito, dei

xando tantos pintos na orfandade... 

E os tatus ahivas ? 

Esses ficarão debaixo de uma pro-

tecção duplice : a sua casca o a casca 

da lei. 

D'ora avante pois, tbrnão-se inexpu

gnáveis. 

São encouraçados^forrados de cou

raça. 

• • 

Era quanto porém não chega esse 

tempo, tratemos das coirsas de agora. 

Realisa-se hoje a procissão de Pas

sos. 

E' esta uma das procissões mais im

portantes, e por isso demanda que so-

j>a feita cora toda a solemnidado. 

E creio que assim acontoeprá. ' 

superiores, deve fazer suspeitar a exis

tência de tuberculos. 

O povo conhece bem o pleuriz quaa-

do vera com tosse, dor de lado, dihicul-

Para isso acaba do ser organisad.i 

uma irmandade com todos os requisi-

tos£legaes , constando de um pessoal 

que está no caso de conserval-a sempra 

em bom pé ; e se não fora a rainha ro-

conhecid-'i- modostia , diría que f.f;> 

parto delia... 

* 

Como é carolajjeste folhotinista ! 

Parece-me que estou ouvindo isto a 

muita gente, que por systema, ou por 

querer celebrisar-se attacão indistin-

ctamente o culto externo. 

Não, srs., não sou tanto como pen

são : não sou mesmo apologista das 

procissões, porque nem todas ellasedi-

ficão ; algumas até incorrem no ridí

culo, e só mal podem trazer ao culto . 

Mas sempre ouvi diser que anda mais 

perto da verdade aquelle que se collo-

ca no meio termo, do que nos extre

mos, e porjjisso, me acharãojsempre no 

referido meio. 

E me acho tão bem ahi... 

Entre outros proveitos lucro o de não 

ser atormentado para fazer parte de 

abaixo assignados, representações &tc. 

&tc. &tc.—, que são sempre, ou quasi 

sempre o resultado dos extremos. 

Deixem-me onde me colloquei, e si 

eu sou uma espécie—de licopodíum— 

substancia que não cura e nem mata, 

que mal posso fazer ? 

Entre parenthesis : se algum medi

co entender que disse agora uma asnei

ra, arque-se com o meo amigo T, de 

quem ouvi aquella asserção. 

Está fechado o parenthesis, e com 

olle o folhotim. 

- X. 

/ 



dade de respiração, escarros de sangue. 

Se a isso se juntar a face luzidia, suor 

untuozo da face, movimento apressado 

das azas do nariz, grande anciedade, 

deve suspeitar a pneumonia. 

O tratamento mais uzado hoje é o do 

tartaro unido as sangrias. 

Uzão alguns médicos italianos uni

camente dos emeticos, e outros das san

grias : porém aquelles que uzão pru

dente e conjunctamente destes dous 

meios, terão melhor resultado. 

Logo no principio deve-se dar uma 

boa sangria, no braço do lado doente, 

estando o doente deitado, e fazeado a 

sangria de boca larga. Quanto mais 

rapidamente sahe o sangue por uma 

larga abertura, melhor destroe a in

flam mação do peito. Sangrias de pe

quena abertura não fazem quazí bene

fício. Internamente da-se a Poção de 

Lacnnec a fazer vomitar, suar e ope

rar, duas colheres de duas era duas 
U'lP;LS. 

Muitas vezes cessão os maiores in-

comniodos e a pneumonia marcha para 

terminação feliz. Se porem depois de 

ura a dous dias volta a opprcsxão, a dor 

de lado, *applica-se déz a doze bixas 

.«obre a dor, o pôde mesmo repétir-se a 

sangria, se o pulso for cheio o duro, o 

*> doente forte. Internamente da-i>e a 

Polygala com sal amouiaco, e outros 

que ajudem a expecíoraç.ào. Sem a 

críze pela expectoração, o doente não 
pôde sarar. ' 

Ha um meiocazeiro, o fazer respirar 

r-aporos de flores de sabugueiro, fervi

dos em água e vinagre, tendo a cabeça 

o corpo bom cofjertos, sobre o vazo que 

.<e colloca próximo a boca. E' isto 

muito conveniente para promover a 
•tize pela oxpectoçação, quo ,é indis
pensável. 

No fira da moléstia, quando ficão ros

tos, tosses, dores, etc, convém appli-

car um cáustico no lado que teve a dor, 

deixando-o purgar por bem tempo. 

DR. J. DE P A U L A SOUZA. 

DE 
<^aIeniI>oi*rg8. 

CONVERSA DE DOIS AMIGOS. 

Até que afinal té encontro para fal

íamos sobre as descobertas de New
ton... 

— 10 cobertas de Newton ! Muito frio 
elle sentia ! 

—.Newton sem tia ! Então já é mor
ta essa senhora tão celebre, distincta. 

— Diz tinta... O que ha de notável 
em fallar ella em tinta.? Fosse eu que 

fallasse em tanque ninguém diria na
da. 

— E com razão. — Paraftue nadar 

sem necessidade, quando isso para 

quem não sabe è tão perigoso como o 
arsênico ? 

— O ar scenÍGo]-ç>arigoso ! Ecomo se 
o aconselha aos artistas á gosto e con

sentimento do publico ? 

— Vê que tu mesmo confessas que é 

com sentimento do publico que isso se 
dá. Tua opinião confirma. 

—- Com firma! Minha opinião foi 

manifestada sem que eu a assignasse. 

— Mas ^ssp/azcom que a desampa
res ? 

— Que diz?—j Amparar a 10, eu 

que luto com a pobreza ?! 

— Mesrao por isso. A pobreza é.por 

natureza fraca e nada pode contra ti; 
é fácil vencel-a. 

— Vem sel-a! Quer então que eu se
ja a pobreza ! Isto irrita. 

— E Rita! A quem se refere... 

Se a ré fere-!! Cada vez o compre-

hehdo menos — O senhor está em maré. 

— O mar é o que ? 

. — Q u e m disse que o maré o Q ? Fa
ça-se entender. 

— Em tender para quo fim homem 
damnado ? 

' — Que homem è que dá nado 1 

— Eu não disse isso. O senhor me 
atrapalha. 

— AtrapalluL ! Quanto mais atten-

ção lhe presto, mais me confundo. 

— Com fundo de quo, meo amigo ? 
E' só asneira queouço. 

— Onde é que vê osso ? O Sr. pelo 

que vejo, está com sua affecção diária. 

— Eu com a feição de ária ( Reflic-
ta no que disse. 

— Diz-se tanta cousa, meo amigo ! 

Era qunl dollas quer que eu reflicta ? 

O Sr. é quem convida... 

— Com vida de quem ? Cora certeza 

não quer me entender. Eu com toda a 
seriedade converso. 

— Qual com verso, nem com prosa. 

Eu danso conforme tocão. Respondo 

ao que pergunta. O que quer o Sr. que 

se lhe dê, ora um hotel por exemplo, se 
o Sr. pede gallinha ? 

— Pé de gallinha tem o senhor. 
Eu não o/Jcndo..: 

— Nem pôde fender-me porque não 

sou louça, o nem nella meu dinheiro 
empato. 

— Pouco me importa que seu dinhei
ro esteja em patos ; eu não preciso dei-

le. -— A sua conversa comigo é devida. 

— Que é de vida sei eu, porque não, 

estou morto. Mas o inelhor êqueo Sr. 
cale-se. 

— Olhe que está me chamando de cá
lice, d'ahi para bobado pouco falta. Não 
sou escravo...^ 

— E's cravo ? Se se refere aos cra

vos da ferradura eu lhe garanto que a 

pezar de sermos amigos esta offença em 
minha alma não se apaga. 

— Não se apaga em sua alma mas 

paga-se n'outro lugar. O melhor é a-

cabar a historia. Adeos. 

— Que ha Deus sei eu, enão preciso 

que me venha contar, seu grandississi-
mo mariola. 

( Aqui separarão-se os dois. ) 

I2TSDIT0BIÁES 
Apontamentos 

EXTRAHIDOS DO CANHEN1I0 DO CATIMBAU'. 

Lembrar á "Câmara para revogar o 

art. 118 do cod. de Posturas, que man

da fechar as casas d6 negócios nos do> 

raingos e dias santificados á tarde, em 

quanto a assorabiàaestá funecionando. 

OBSERVAÇÕES : 

Está provado que esta medida só pô

de aproveitar ás grandes localidades, 

onde ha muitos gêneros do recreio, mas 
aqui não. 

A gente aqui só tem as lojas e o bi

lhar do Manduca para dar proza. 

Trancadas aquellas portas, fica-se a 

ver navios, ou vae-se por ahi atoa, des

cendo e subindo rua, até se esbarrar 

n'algum ponto inconveniente. 
• 

Pedir á Câmara Que mande concer

tar as ruas que já estão ficando estra
gadas. 

OBSERVAÇÕES : 

Se a Câmara começa a adiar este ne

gocio, dentro em pouco terá de gastar 

bom coco com esse serviço, que na ac-

tualidade pôde ser feito com pouco me

nos, que as multas em que incorreram 

os jurados, que não quiseram julgar o 
Jacintho. 

• • 

Avizar a gente do theatro para que 

sejão removidas as madeiras que servi

ram por occazião dos bailes do carna

val, e que até agora se achão na frente 
do mesmo theatro. 

OBSERVAÇÕES : 

E' muito fácil um christão, ou mesrao 

um maçon,- que andar as cobranças, 

levar.ura boléo por ali assim á noute, 

e inutilisar algum membro ou órgão. 

sem que ao menos lhe reste a doce.re-

minicencia de ter pintado o padre nos 

bailes masquets, causa occasional do 

fracasso ; sim, porque se ellos não ti

vessem havido, também não haverião 

madeiras naquelle ponto. Isto é claro. 
• 

Pedir a Directoria da Companhia 

Ytuana que mande arranjar uma cal

çada ligeira, ou cousa semelhante, da 
porta da estação até a ponte. 

OBSERVAÇÕES : 

A conveniência desta medida aalta 

mais depressa aos olhos do que as la

grimas, quando se lhes põe (nos olhos), 
summó de cebolla de cabeça. 

Quem ali vae (a Estação), quando 

chove, já está resolvido a amassar la
ma n'aquelle ponto. 

CATIMBAU. 

O quo íia tfie novo ? 

importância, é só desejo de adular o 

insignificante Ytuano, sr. dr. Jqão.The-
odofo! 

• • « 

A pessoa do presidente da companhia 
Ytuana fica tão exaltada, que a Pro

víncia desce em proporção. 

E' a única capacidade : tudo o mais 
é zero. 

• • 
Ytú, também fica reduzido a nada. 

Por aquelle documento oíficíal ficou 

assontado que em Ytú, nem na provín

cia, ninguém se lembrava de fazer uma 

estrada de ferro para o miserável Ytú, 

que todos dízião ser loucura e utopia, 

e só um homem, o sr. dr. José Elias, 

lembrou e trabalhou por talidéa. Al

guns Ytuanos tiveram o mérito de a-

corapanhar como carneiros á asse ho

mem, que agora querem escoucear. O.s 

Ytuanos são portanto uns idiotas, e só 

tem um homem, a quem devem obede

cer—é ao sr. dr. José Elias. 

Cahio-me à cara no chão, aolertae* 

asserções em uma peça ofiScial. • 

TIMOLEÃO JÚNIOR. 

3*01-10 B̂ elB.*.. 

0 relatório do presidente da compa

nhia Ytuana ao presidente da Provín

cia, é uma peça.digna de sezão reparo. 

Toma elle um tomjniperior para cora 
o sr. dr. João Theodoro, para com a 

Província, e para com o Ytú. Rebaixa 

e oiTende á todas as pessoas, e só agra

da á.uma pessoa, a sua própria. 

Da* um lembrete ao presidente da 

Província, insinuando que não é o bom 

da Província que o faz pedir agora con

tas á cqmpanhia Ytuana, é o desejo de 

cortejar a dissidência. Deixar-me a 

mim, seo confidente e companheiro an

tigo, por pessoas quo não tom a rainha 

Sr. Redactor.— Tendo em o n.°pa?*-

sado de seo jornal feito um protesto, 

venho rectifical-o em certos pontos. 

Vendendo eu á sr.R D. Maria Justi-

na do Amaral, residente no município 

de Yrtú, a escrava de nome Justa, eten- -

do esta dous filhos menores de 12 an

nos, que me ficavão pertencendo, eco

mo em virtude da lei não os podia se

parar da mãi, antes de completarem a 

idade, mandèi-os em companhia delia 

para a casa da dita D. Maria Justina, 

para lá residirem atè esse tempo ; fiz 

na collectoria desta cidade a declara

ção da transferencia do domínio da es

crava Justa, e a de que acompanhavão 

era razão da idade seos filhos menores 

Francisco e Albina, ficando a cargo da 

mesma D. Maria Justina fazer na col

lectoria de Ytú igual declaração do 

conformidade com o art. 35 da lei de 

28 .de Setembro de 1871. Tendo falle-

cido n'aquella cidade o escravo Fran

cisco, e constando-me que D. Justina / 

não havia feito a declaração de sua 

morte, para salvar a minha responsa

bilidade, fui áquella cidade e dis3e-rae 

o collector da mesma, que não podia 

aceitar a declaração porque dos livros 

da collectoria não constava a existên

cia desse escravo e quo ella devia ser 

feita na collectoria desta cidade. 

Entendendo-me com o collector, dis

se-me este que também não podia acei-
tal-a, visto como dos seos livros cons

tava ter ido o dito escravo de mudan

ça para Ytú. Indo de novo á aquella 
cidade o collector ainda sustentou que 

a declaração tinha de ser feita aquin'-
esta .collectoria. 

Vendo-me por esta forma impossibi

litado de cumprir a disposição da Lei, 

faço este publico protesto, afim de a 

todo tempo salvar a minha responsabi

lidade. 

Porto feliz, 1S de Março de 187i. 

ALKUIVDO TEIX*KIRA ENGLUK,. 

<s< 



Eleição da Irmandade do 
Senhor Siom Jesus do» 
Passos, parA o anno dê 
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PROVEDOR: 

dr. Francisco de A. P. Júnior. 

SECRETARIO : 

Francisco José de Andrade. 

PROCURADOR : 

T.fl Feliciano Leite P. Júnior. 

CAPELI.ÃO : 

Revd.0 IV Paschpal Blottã. 
CONSELHEIROS : 

dr. Francisco X. Paes do Barros. 

dr. Joaquim Fernando deBarro.s. 
dr. Ignacio X. C. de Mesquita. 

c.el Frajaeisco G. de B. França. 

capm. Agostinho de S. Neves-
Luiz de Anhaia Mello. 

José Mendes Ferraz. 
Jbaqujm do Almeida P. e Silva. 

AND A D O R :" 

João F. Regio de 0. Garcia. 

PROVEDORA : 

exm. d. Maria A. de Camargo 

SERVAS DO SÍ-:MIOR : 

, exm. d. Maria T. de Campos. 

.. exm. d. Maria X. do F. Bueno, 

. exm. d. Mariana A. Godowim 

. exm. d. Joanna B. deC. Andrade 

. exm. d. Maria A. de B. Aranha 

. exm. d. Umbelina dosS. Mendes 

. exm. d. Anna B. de A. Assis. 
, d. Laura T. da Costa Galvão. 

O Secretario, 

Francisco José de Andrade. 

D E O G U I T B A S . 

8>e ordem do Ir. Prior 
da V. O. í$.a do C a r m o «3osé 
Mendes Ferraz, convido à 
todos os Srs- terceiros para 
comparecerem hoje as 4 
horas da tarde, c o m seus 
Iia£nte$9 para acompanha
rem a procissão dos Pas
sos, que sahirá da m e s m a 
Ordem. 
Ytú, í£3 de Marco de 1874. 

0 Secretario, 

Francisco Antônio Barbosa. 

Peio Collectoria desta cidade so faz 
publico, que o tempo de pagamento 
rios imposto predial e sobre capitães, 
rinda-sé, á 31 do corrente. 
A falta de pagamento r.o praso legal 

autorisa desde logo a cobrança judici
al nos termos da.legislação vigente. 
Collectoria de Ytu, ,3 de Março de 

1S7Í. OCollcctor, 
Agostinho do Sousa Neves. 

5>iEO Ga*.-VFlAâ. 

De ordem do Irmão dr. Francisco de 

Assis Pacheco,Júnior, Provedor da Ir
mandade do Senhor Bom Jesus dos Pas

sos, convido à todos os Irmãos para, 
com seus balandrãos1 e tochas, assisti

rem a missa cantada, que será celebra

da uo domingo 22 do corrente, com ser

mão do Rov. P.eM.° Vicente Cocurael 

li, e"acompanharem a procissão da V. 
Imagem do Senhor, que percorrerá as 
ruas do Carmo, Direita o do Cominer-

cio, as 4 horas da tarde. 
Haverão sermões de encontro pelo 

Kev. IV M.8 José Montero, e do Cal

vário pelo Kev, IV M.° Paulo Biolchi-

ni. 
No dia da festa, se achará no con-

: j da Irmandade o livro pai,, as

sentamentos de novos Irmãos,'c rece

bimentos de annuaes. 

Ytúj 17 de Março do 1374. 
0 Secretario, 

Francisco José de Andrade. 

Vende-se um phaitont e m 
perfeito estado, c o m todos os 
seus compcteütes arreios de 
solla preta, apparelliados de 
metal branco. 

Acha-se a venda épor sou 
dono não precisar, por isso of-
ferece por pechincha. Para 
-ver e tratar c o m 

João Valente Bar^bis Ovaren.se. 

A.' casa, "bax*a/-
tèiía de aVI-a/fc-
tos & Oliveira, 
Vende-se nobrezas superior 
de 4*800 á 6&700 o metro ; 
gorgorão superior á 6*600 e 
8*500 o metro ; grande sor-
timento de setins macâos de 
diversas cores, franjas, pan-
nos e casemiras de cores. (2-3 

Fugio o crioulo Jíilio, baixo, gros-
24-annos, faílanto-, bnmmndo. 

f {JOAOII boas roupas, um encho e ma
chado. Sjispclta-so.cstar pelos arredo
res dç-Ytü." Quem o apfiHuMider, c 
levar á sua senhora, ojec. I). Maria de 
Paula Sousa, será gratificado. Pro}.es-
ta-sc com o rigor da lei contra quem 
o acouíar. (1-2. 
C S P - / ^° a^a^XÍ> assigriado, fúgio o 

'escravo de nome Feliciano,de 

r¥o lí&rgo ílo C a r m o 

n.° SOO, existe u m sor-
limeiaio tte ricas e Si
nas trancas de cabel-
los* o que ha de ma
is moderno defan-
tasia decalbeSlo, 

20 annos, rosto redondo, toca
do afulla, estatura regular, 

corpo delicado, olítos vivos, boa. denta
dura, bonita estampa. Suppõe-se an
dar com objectos furtados, entre elles 
alguns de ouro,e roupas finas. G-ratifi-1 

ca-se a quem o aprehender. (2—4. 
Porto Feliz, 5 de Março de 1874. 
José Joaquim de Almeida M. Júnior. 

A única casa que pôde 
vender barato è a de .íosé 

OeriSiello & Srmíto-

94 — R U A DOCOMMERCIO — 94 

Chamamos a attenção do respeitá
vel publico, para os preços das seguin
tes {fazendas, que só vendemos A DIN
HEIRO AVISTA. 
Chitas largas trançadas cores firmes e 

muito bonitos gostos, à 880 o metro ; 
ditas em morim á 360, 380, 400 e 440 o 
metro ; .percalcs muito superior, à 400 
440, 500 e 600 o metro ; lãhsinhas lis— 

DO 

YTOJMO 

'•Nesta typographia apíompta-ic com bre^idark e perfeição 

toda G qualifiior impressíò conccr4cntfl á arte tjpograíilika. como 

soj;To : cimihiirs. felketus, cartas de enterro, avulsos, faduras, 

liilhrt̂ s de tko&tro., ditos de;socicdades, rótulos, cartuz/^pro-

(JURIÇOPÍS gemos e espociaes, preibos; créditos, giibs para rmos-

sa ib w%\viw&i íiijippas. etc. etc. f.tc, ' Í-R. 

PREÇOS COIVOIODOS 

tradas, o que ha de mais moderno, á 
1:200, 1:300, 1:500. l:800e 2:000 o me
tro ; escossez chadrezinho á 180 e 200 o 
metro ; brins, baetas, riscados, morins, 
algodões, challes, chapéos, calçados e 
muitos outros artigos que vendemos 
mais barato que era outra qualquer 
parte. 
Na mesma casa existe sempre um com 

pleto sortimento de miudezas de arma
rinho, enfeites e perfumadas. (3—4 

JOSÉ GERIBELLO & IR-
mâo, tendo de satisfazer seus 
compromissos na praça do 
Rio de Janeiro, rogão a todos 
que estão em atrazo no paga
mento, o obséquio de irem 
saldar suas contas do anno 
de 1871, 1872 e 1873, pelo 
que lhes ficarão agradecidos. 

DE 
JTOAO T E I X E I R A O A 

©ÍL¥A 
Rua do Carmo, nos baixos do. sobra

do do sr. capm. Bento de Almeida Pra
do. 
RETRATOS ADUZIA . . 8U000, 
MEIA DÚZIA 5U000. 
Trabalhos garantidos, por todos os 

systemas. 
ESMERO E PR0MPTIBÃ0, 
rarrsoiEK E PERPEIÇlO 

GRANDE 
novidade 11 
Salbino Antônio da Silva & 

Irmão, previnem ao pulbiico 
d'esta cidade, que tem -em 
Campinas, um er ande sorti
mento de PIANOS dos me
lhores autores conhecidos. 
Também concerta, afina e 

troca-se pianos. (5-10. 

»" 47 RUA DIREITA È 17 
Cidade de S. 

Fa.nlo 
AGENCIA 

ROP.ERTO RODRIGUES DUARTP RIBAS 
Incumbe-se de requerer dispensas de 

casamento, licenças à empregados, ex-
trahir títulos, provisões de Parochos, 
certidões, cobranças deordenadose tu
do que fôr dependente das Repartições 
Publicas, por módica quantia. 

E' encontrado todos os dias das 9 ás 
3 da tarde no escriptorio do advogado*; 
Sr. Dr. Américo Brasiliense. (3—10. 

Travessa de Santa Thereza N. 17 
J^reoisa-se de 
uma cosinlieiranaruadaPal 
ma n. 36. - (2-3. 

VENDE-SE uma chácara com 
sa plantações de chã, café e arvo
redos, uo caminho do Salto, o 

frente para a estrada de ferro. Quem 
pretendel-a, dirija-se ao abaixo assi
nado. 

José Lobo de Albertinu 

YTU, TYP. DO—YTOAXO— 1874. 
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